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Roberto Alves de Campos

O apoio incondicional que 
a imprensa oferece as inicia
tivas patrióticas que se em
preendem no paiz é um fato 
que geralmente passa des
percebido pelo povo mas que 
significa muito para a gran
deza da nação. As campa
nhas pela solução dos mais 
graves problemas encontram 
acolhimento carinhoso nas 
paginas dos jornais que, com 
verdadeiro entusiasmo as es
timulam. E’ tal o clamor com 
que bradam os jornais pelo 
desaparecimento dos nossos 
grandes males que o ambien
te nacional da atualidade 
vai se tornando o mais pro
picio possivel para o nasci
mento de uma [éra cheia de 
prosperidade.

E o povo nem sempre re
conhece os serviços presta
dos por e s s e s  abnegados 
que são os jornalistas e prin
cipalmente os donos de jor
nais que sacrificam os seus 
proprios interesses para au
xiliar á seus Estados, cida
des e municípios.  ̂ ejamos 
por exemplo, o analfabetis
mo. Nao ha dia em que não 
projetem planos novos e 
n ã o  proponham sistemas 
inteligentes que extirpem do 
povo a suprema peste que 
o coloca em tão péssimas 
condições no cenário das

As comemorações 
do soldado

do dia
O «Fogo Simbolico» vindo 

do historico monumento do 
Ipiranga e aceso na tradi
cional igreja de Nossa Se
nhora da Boa Morte, após 
o encontro na divisa de La- 

nações civilizadas. Nos dias ês ^om Retiro por repre-
de hoje, em que assistimos ísentantes de altas autorida- v ---------- , ----------- ,
apavorados á conflagração'des e 'mPrensa> f°' condu- dades militares, civis, ecle- lições e imprensa.
mundial, ainda é outra oca -1 zido a esta cidade pelos atle- -*--------------- —  -
sião para avaliarmos o espi- *as~.do ns^\^° de Educaçao 
rito de patriotismo que move e ^ masio diocesano, 
os nossos jornais. Compreen- , ^ as escadarias da cate-
dendo exatamente e inter- dral e af slldo Srandemassa de povo talou o dr.pretando precisamente a rea
lidade nacional, a imprensa 
não poupa espaço em suas 
colunas para defender as 
instituições sagradas que fun
damentam as necessidades 
do paiz. A liberdade é acla
mada, o regime democrático 
é louvado, a justiça é exal
tada e todas as doutrinas 
que se afastam dos princí
pios essenciais da nossa vi
da são repudiadas.

A luta da imprensa brasi
leira pela manutenção da 
civilização humana, preconi
zada pelo pan-americanismo 
é um indicio sublime da manei
ra sábia com que se compene
tra do papel que desempenha 
no destino da nossa terra.

A imprensa é o guindaste 
que ergue a nação ao apo
geu dos seus sonhos e dos 
seus ideais. E’ o guindaste 
que eleva o povo á culmi
nância de suas aspirações. 
E’ o guindaste que mantem 
bem alto o porvir do paiz, 
tão ameaçada pelas intem
péries dos dias macabros da 
atualidade.

Celso Ramos Branco, dizendo 
da significação dessa cruza
da de brasilidade.

No dia imediato, 27, ás 9 
horas, o «Fogo Simbolicoi 
conduzido ainda por atletas 
do Ginásio e Instituto, se
guiu rumo á ponte do Pelo
tas onde na presença de au
toridades locais o digno pre
feito deste Município fez en
trega do «Fogo» ao prefei
to de Vacaria.

Falou no ato o prof. An- 
tonio Jader Marques.

O «.Dia do Soldado» foi perante autoridades milita- 
comemorado condignamen- res, diretores de estabeleci- 
te em Lajes, pelas autori- mentos, e chefes de repar- 
dades militares, civis ~
siasticas, imprensa e povo Representando o Cel. Nel-
em geral. son de Queiroz, que esta-

Na séde do comando do va enfermo, agradeceu em
2o Btl. Rodoviário, foi inau- felisí e ligeira oração o Ma-
gurado um belo retrato do j ° r Amauri.
imortal patrono do glorioso Após a solenidade o Co-
Exercito Nacional, o Duque mando do Batalhão ofere-
de Caxias, como homena-iceu uma taça de champa-
gem da Prefeitura Munici- nhe aos presentes.
Pal de Lages ao ExercitoI peias <jez horas os alu-
Brasileirc, em a data co -L _Q ,i - „ •, nos do Ginásio executaram memorativa do dia do sol
dado.

Ein nome do prefeito Sr. 
Vidal Ramos Junior, falou 
o Dr. João Ribas Ramos.

Ü ato revestiu-se de alta 
significação e foi celebrado

vários números de atletis
mo, como pirâmide huma
nas e outros.

Em seguida o Ginásio 
desfilou garbosamente pe
las ruas da cidade.

8ERÂ0 OBRIGADAS Fóramal chegarão para do-
A C . P .  do Rio informa que is meses de trabalho. As- 

devido a atual situação in
ternacional, as fabricas de 
meias existentes no Brasil 
serão obrigadas, muito bre
ve, a realisar suas ativida
des ou, na melhor das hi
póteses, a reduzi-las numa 
proporção muito sensível, 
pela falia de matéria pri
ma. O bloqueio decretado 
pela Inglaterra e pelos Es- 
dos Unidos contra o Japão, 
começa a privar os estabe-jinverno o an 9 ’
locimentos fabris dos fios que Beprevma agora por- 
de seda necessário» a pro- que ate I. D«o ha-
dução das meias e. os os- ja mais este artigo 
toques existentes nesta ca- mercados nacionais

sim sendo, as fabricas te
rão de produzir meias de 
algodão, para não paralisar 
completamente suas ativi
dades. No verão, a falta de 
meias não será muito sen- 
sivel, mas no inverno é ar
tigo indispensável. Assim 
sendo os estoques existen
tes atenderão á neces
sidades da atual estação. 
Quem quizer meias para o

nos

CLÜEE 14 DE JUNHO
Baile de 1 de Setembro

O tradicional baile de 7 
de Setembro no «14 de Ju
nho», este ano promete re
vestir-se de brilhantismo.

Reina animação notada- 
mente nos meios femininos 
para a mencionada festa.

Bom conjunto ritimará 
as dansas.Produção de ouro

A produção de ouro no Es
tado de Minas Gerais, confor
me a C. P., alcançou, no ano 
de 1940,111.634:000. Nesse ano, 
o Banco do Brasil comprou na
da menos de 9.920 quilos de 
ouro fino.

E D I T A  L

Matinée dansante no 
1° de Julho, domingo 

das 5 ás 9
Domingo 31, matinée 

dançante no Io de Julho, 
das 5 ás 9 horas, ritimado 
pelo conjunto musical do 
2° Batalhão Rodoviário1

DE CONCURRENCIA PUBLICA, PARA AQUISIÇÃO 
DE TERRENOS DEVüLUTOS

De ordem do Snr. Prefeito Municipal, faço saber 
a quem interessar possa, que, tendo sido requerido ter
renos devolutos do Patrimônio Municipal, pelos abaixo 
mencionados, fica de conformidade com a Lei n. 55, de 31 
de Dezembro de 1935, aberta a concurrencia publica des
tes terrenos pelo praso de oito (8) dias a contar desta 
data.

Requerente— Francisca Nunes— n. 119. 28-8-1941. 
Terreno situado no local «Avenida 3 de Outubro» zona B 
urbana, c o n f r o n t a n d o  com terrenos de Lau
ro Severiano Ribeiro, Antonio Leandro Cesar de Car
valho, do Patrimônio Municipal, e com a referida ave
nida, medindo a area superficial de 211,50 metros qua
drados.

Reqnerente — Sebastião Erotides Paes Branco — n. 
136. 28-8-1941. Terreno situado no lugar «Travessa da 
Rua São Joaquim» zona C urbana desta cidade, con
frontando com terreno de Inácio Marçal, com a estra
da que conduz a ehacara de Dimas Cordova, e com a 
referida travessa, medindo a area superficial de 184,80 
metros quadrados.

Para que ninguém alegue ignorância lavrei o presente 
Edital que será publicado no jornal “Correio Lageano” e 
afixado nos lugares de costume.

Prefeitura Municipal de Lajes, 28 de Agosto de 1941

Francisco Furtado Ramos 
Fiscal Geral
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Os Países como as drogas
José Firmo

Na apologia da propa
ganda, nao devemos ir ao 
excesso de dizer, como Dau- 
det, que ela, com a mes
ma força, tanto é necessá
ria ás drogas como aos, 
paises, mas è evidente a 
sua eficacia extraordinária 
no desenvolvimento e na 
compreensão de um povo.

Uma das causas de ter
mos sido até agora, mal 
julgados e mal interpreta
dos, foi o nosso descaso os
tensivo pela propaganda. 
Nada faziamos no sentido 
de se tornarem conhecidos 
certos aspetos e certas vir
tudes brasileiras. Nenhum 
esforço inteligente a uni- 
versalisaçâo, pela propa
ganda, do progresso mate
rial e das conquistas que 
já  fizemos nos domínios da 
cultura.

Enquanto outros povos, 
como o norte-americano, por 
exemplo, não prescindiam 
da propaganda, de sua re
clame organisada, nós fica
vamos no Brasil esperando 
que os raros turistas que 
aqui aportavam fossem di-1 
zer lá fóra maravilhas so
bre a nossa beleza e sobre 
o gráu de nossa civilisaçâo.

Durante um largo perío
do sofremos as consequen-t 
cias de confusões e injusti
ças as mais chocantes e do
lorosas para o uosso orgu
lho. Ninguém situava com 
segurança a nossa capital, 
ora confundindo o Rio com 
Buenos Aires, ora confun
dindo a capital da Argen
tina com a inetropole bra
sileira.

Os nossos patrícios me
nos bisonhos, que buscavam 
os centros de cultura eu
ropéia, passavam pelos cons-

Diretor da U. B. I.

trangimentos piores, assis
tindo o flagrante da igno
rância a nosso respeito dos 
homens mais eminentes e 
representativos do velho 
continente. Na realidade, 
eram eles que deviam cons
tranger-se. envergonhando- 
se da precariedade do seus 
conhecimentos geográficos, 
mas como nós nada repre
sentavamos como força de 
cultura, como contribuição 
civilisadora, uma vez que 
ninguém ainda fizera o 
nosso conhecimento; os nos
sos patricios é  que ficavam 
sofrendo a dôr da diminui
ção, que é  tanto moral 
quanto física.

Claro que a situação ho
je do Brasil não é, sob ne
nhum aspecto, semelhante 
ao que era a dez ou a quin
ze anos atrás.

As velhas civilisações eu
ropéias já não nos olham 
com esse ar de misericór
dia, com esse despreso hos
til que refletia mais incom
preensão do que outra qual
quer coisa.

Não situemos erradamen
te a causa da transforma
ção. Não foi somente a guer
ra que desviou o interesse 
europeu e norte-americano 
para o nosso pais, trazen
do-nos ás plagas brasileiras 
elementos representativos e 
apagados de todos cs seto
res da inteligência.

0  Brasil destes dias não 
cuida somente dos seus pro
blemas internos. Não olha 
somente para dentro de 
suas fronteiras.

Procura também desfa
zer impressões erradas e 
absurdas que existiam a 
nosso respeito, levando aos 
paises amigos e distantes

CORREIO LAGEANO

!esclarecimentos exatos so
bre as nossas realidades, 
sobre o que fizemos e es
tamos fazendo.

Faz-se neste momento 
uma propaganda inteligen- 
gente e objetiva sobre o 
Brasil.

Se um industrial diz ma
ravilhas de sua droga, para 
vende-la, uma nação preci
sa apregoar as suas virtu
des, para que tenhamos 
vontade de vê-la e admi
rada.

A propaganda é a arma 
moderna de maior eficiên
cia na vida dos povos. Des
cuidada nada mais é do 
que um erro de visão.

jcluidas dentro de 90 dias 
mais ou menos.

Parte do material já se 
encontra em Lages.Lidio Reis j

í
A g r i m e n s o r  *

| Rua Correia Pinto  ̂
— L A G E S  -  l

“ Correio La-
í T P í i n f t 44 TEM corres. 
g C í t l I U  ,  pondentes e
agentes comerciaes, em to
dos os distritos deste mu. 
nicipio, em todos os municí
pios de Santa Catarina, bem 
como, em Porto Alegre, 
Florianópolis, Curitiba, São 
Paulo e Rio

Telefone em L ages
Pelo andamento das ins

talações e pelo que estamos 
informados a respeito, cre
mos que, dentro em muito 
breve, estará funcionando a 
nossa rêde telefônica local.CamasFogõesGeral

Vendas a prestações

Agente:

Arnoldo Heidrich

(CASA PFAFF)
Lages—Rua Correia Pinto, 

N° 80
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Empreza Força e Luz de 
Lages

|

Segundo nos informou o 
sr. Valente, as novas insta
lações do Salto estarão con-

- - - - - - - - - - - Rubens Vieira B o r g e s - - - - - - - - - - - - -
Cirurgião Dentista

Formado pelo Curso de Odontologia da Faculdade de Medicina do Paraná 

- - - - - - - - - - - - -  C L I N I C A  -  P R Ó T E S E  _ _ _ _ _ _ _ _

! Leiteria Cordova e Noronha *

Hora marcada a cada cliente

25 -5 2
Rua Correia into, 54

Di\ José Antunes
—  MEDICO —

Cirurgia em geral —  Ginecologia —  Partos

Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, Bisturi 

eléctrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtais.

Brevemente abrir-se-á ao publico desta cidade, no prédio Leopoldo ~ 
Sell, á rua 15 de Novembro, uma moderna e bem montada leiteria <, 
da firma Cordova e Noronha, onde se encontrará, a qualquer hora -  
leite crii ou fervido, leite refrigerado, creme de leite gelado, frapé, g 
doces de leite, coalhada," sorvetes, manteiga, queijos, etc. *
Instalada que será, no centro da cidade, com aparelhagem de primei- g 
ra qualidade, espera, a firma em apreço, contar com o apoio de todo*. ~

C A L C E H I N A
A Saúde das creanças

O MELHOR RECALCIFICANTE

Todas as creanças devem ser bem calcifica- 
das e ter os intestinos livres de qualquer in
fecção.
A Ca LCEHINA contém todos os elementos 
necessários e indispensáveis á boa saúde das 
creanças.
As creanças que tomam CALCEHINA são for
tes e sadias.
Dae CALCEHINA aos vossos Filhos e vivereis 
tranquilos.
Uma lata de CALCEHINA dura seis meses.

— Em todas as farmacias —

Engraxataria Polar
—  de —

Jorge Pereira
RUA MARECHAL DEODORO, 13 

JLncontra- se diariamente os jornais; «Correio do Povo»e «Diário 
de Noticias», varias revistas, inclusive a «Revista do Globo». 
Mensageiros para entregar encomendas.

Dr. Rubens TerraAd v o g a d o
Rua 15 de Novembro —  LAGES

Dr. João Ribas Ramos
Advogado

RUA C0«RE1A pinto, II. A G E S
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V O A D O R E S
Um inventor escossez, | facilidade as linhas do ini- 

grandt cie“ tl9ta- acaba de migo, lançando-lhe bombas 
anunciara data para suas ex- e outros explosivos. As ex-

1 cu- pectativas em torno desse 
apa- i n v e n t o  sensacional sao 

especial- enormes, pois o seu apare
cimento nos campos de lu-

periencias de um avião cu- pectativas 
rioso. Trata-se de um 
relho construido 
mente para descer em qual
quer região inimiga, seja 
ela acidentada ou não. O 
aereoplano fantasma é idên
tico aos outros, apenas pos- 
sue também uma helice 
superior como têm os au- 
togiros. No instante em que 
deve descer, as helices dian
teiras param ecomeça a fun
cionar a que gira em posi
ção horizontal. Ao aterrar, 
as azas se dobrara o o avi
ão se transforma em tanque 
de notável poder ofensivo 
e defensivo. O piloto ainda 
póde de um momento para 
outro alçar vôo á pouca 
altura, atravessando desta 
maneira com assombrosa

ta causará pânico ao mi- 
migo. O «tanque» voador é 
também chamado «meteo
ro», pois é capaz de impri
mir uma velocidade espan
tosa. Os resultados que ad
virão da fabricação desses 
tanques serão prodigiosos, 
pois servirá para firmar 
ainda mais a supremacia 
militar que atualmente a 
Inglaterra já tem sobre a 
Alemanha, E’ possível que 
esse invento faça parte dos 
que a Inglaterra anuncia 
possuir para iniciar a inva 
são do continente.

C. E. C.

do na conquista do rico troféu 
oferecido ptla Prefeitura.
Os visitantes representados pelos 

jsrs. Dr. Eori Boamar e Arman- 
|do Peliizoni e o L. T. C. pelos 
|srs. Roberto Ferreira e Werner 
Hoeschl.
Venceram os locais, que luta
ram com denodo contra ótima 
classe apresentada pela repre
sentação gaúcha. Terminado o 
o t o r  n e i o ,  sagraram-se 
vencedores os tenistas do P. T. 
C., cuja representação trouxe á 
nossa terra os melhores cultores 
do esporte branco.

A ’ tarde, ainda nas canchas 
do L. T. C., realizaram-se parti
das de basquete e voleibol.

A Festa do
Lajes Tenis Clube

Confraternizando com os se
us irmãos de Vacaria, que se 
fez representar, por uma luzida 
embaixada, fizeram, sabado e 
domingo, os tenistas do Lajes, 
realizar um festival esportivo — 
social.

Na tarde de sábado, com a 
presença de seleta e vasta as
sistência, foram inauguradas as 
canchas de tenis, basquete e 
voleibol do L. T. C.

Ao ato inaugural falou o sr. 
Antonio Jader Marques, o ora
dor escolhido, que dando as 
boas vindas aos ilustres visi
tantes, fez ressaltar também a 
obra dos dirigentes do L. T. C. 
que em tão boa hora convida
ram seus irmãos de Vacaria, pa
ra uma visita de cordialidade e 
esporte, e que com tanto cari
nho trabalham pelo mesmo da 
nossa querida terra.

O corte simbólico da fita foi 
dado, pelo m. d. Prefeito Muni- 
nicipal sr. Vidal Ramos Jr., que 
assim inaugurou as canchas do 
L. T. C.

Depois de servida uma fina 
mesa de bebidas, foi dado iní
cio ao torneio de tenis, dispu
tando a primeira partida da tar
de os srs. Dr. Eori Boamar e 
Roberto Ferreira, respectivamen- 
te representantes do Planalto 
Tenis Clube e Lajes Tenis (Ju- 
be, sendo vencedor, o sr. Ro
berto Ferreira.

A segunda e última partida 
de sábado, foi disputada pelos 
srs. Hermeto Atti, representante 
dos planaltinos, e Helio Moritz, 
representante do Lajes T. C.,: 
vencendo o representante do. 
Clube da cidade vizinha.

As partidas de xadrês que fa* 
ziam parte do programa não fo
ram disputadas, porque os en-i 
xadristas de Vacaria nãp com

pareceram. Na manhã de 24, 
domingo, p r o s s e g u i u  
o torneio. A primeira partida de 
domingo e terceira do torneio 
foi disputada pela dupla mixta 
composta pela srta. Herita Atti 
e Oastão Santos, do P. T. C., 
e srta. Talita Ramos e Werner 
Hoeschl, do L. T. C., sendo 
vencedora a ultima.

A quarta partida do torneio, 
dupla masculina, srs. Dr. Frota 
e Piratinin Guerra, representa
ção gaúcha e srs. Leví Furtado 
e Wandick Silva, representação 
lajeana, — vencedora, a dupla 
gaúcha.

Quinta partida do torneio — 
simples — Dr. Altamiro Krause, 
representante do P. T. C. e Dr. 
Edison Valente do L. T. C. — 
Vencedor; Dr. Altamiro Krause. 

Sexta partida — Dupla mas- 
Atti e dr.

A gu a Térm o Mineral IMPERATRIZ
é a rainha das aguas

Arnoldo Heidrich
arrendatario.

de mesa

DEPOSITO
em Lages:

Rua Correia Pinto, N° 80 
Caixa Postal, 14

CHA DANSANTE

Atraiu esta festa social aos i 
salões do Clube 14 de Junho, 
numa noitada esplendida, o 
nosso «grand-mond.»

Iniciou-se o chá-dansante ás 
21 horas, presentes o sr. Cel. 
Nelson Rebelo de Queiroz e 
Exma. Senhora, Sr. Vidal R. Jr. 
e Exma. Senhora, Dr. Henrique 
de Abreu Fialho e Exma. Se
nhora, Tte. Valeriano Moraes e 
Exma. Senhora, Sr. Neri Carva
lho e Exma Senhora, Sr. Juan 
Carlos Ganzo e Exma Senhora, 
Professor Trajano Souza e Exma. 
Senhora, Major Arnauri Pereira, 
Representação do P. T. C. e ou
tras pessoas cujo nome nos es
caparam, o desenrolar da reu
nião registou uma noite que de 
ha tempos não se verificava.

As mesas enfeitadas e servi
das por srtas. da nossa socie
dade, constituiram nota saliente 
nessa noitada de arte e requinte.

Interrompidas as dansas para 
serem premiados os vencedores 
do torneio de ter.is, o dr. Fia
lho proferiu brilhante alocução, 
cujo fêcho foi o feliz convite á 
sra. Vidal Ramos Jr. para fazer 
a entrega de uma medalha a 
um vencedor vacariano. Feila a 
entrega, dos outros prêmios aos 
vencedores por pessoas de nos
sa sociedade e da embaixada 
da harmonia, em nome dos vi
sitantes, o Dr. Julio Frota, em 
feliz improviso, agradeceu as re
ferências elojiosas ao clube va
cariano, e enalteceu a obra do 
Lajes T. C.

Para Rainha do Lajes L. T. 
C. foi eleita a graciosa srta. Ta
lita Ramos, que evidentemente 
personaliza a graça e a simpa
tia da mulher lajeana

Sua aclamação foi seguida de 
viva e prolongada salva de pal
mas.

As danças prolongaram-se 
até alta noite.

Estão de parabéns,

DEPOSITO 
em Florianopolis:

Rua Conselheiro Mafra, N» 
Caixa Postal — 62

pOÍS,1 03culina, srs. Hermeto Atti e _  _
Altamiro Krause do P. T. C., e* dirigentes do L. T. C., que em 

Moritz do | boa hora fizeram —Burguinha e Helio realizar esta
i x  c  — Vencedora: dupla j reunião esportiva-social, e a  ês- 
reprèsentante do P. T. C. . te pugilo de bravos jovens os 

Partida de honra: Homena- nossos parabéns, e que conti 
á Prefeitura de Lajes. Foi semlnuem, para o maior desenvolvi-
favor, a melhor partida do tor
neio, planaltinos e lajeanos em 
lances emocionantes e decisivas 
jogadas, empenharam-se a fun-

mento de nossa terra e grandeza 
do nosso querido Brasil.

Dagoberto Silva

O S W A L D O  P R U R I R  ®
P I N T O R

Rua Quintino Bocaiuva, 16
Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 
luxo. Pinta placas e abre letreiros.

ESPECIALISTA EM TINTURA DE MOVEIS A DUCO

lf p$ã1fpõa][

Contacto Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA LAMPADA DE 

CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radium. Exclusivamente para cs canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CESAR A VIL A
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre
Edifício Sloper, Io andar, P. Alegre 

(Informações por carta).
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Campos Novos
Caetano Costa

Tenho em mãos o albiim do 
visinho município de Campos 
No^os, deste ano.

Recebi-o com um cartão rio 
esforçado Prefeito Sr. üaspari- 
no Zorzi.

Foi seu organizador desse ál
bum o antigo ex-piofessor Sr. 
Antonio Lucio, cuja capacidade 
de trabalho e culto talento foi 
assás demonstrado no municí
pio de S. Joaquim, onde con
traiu casamento e viveu por al
guns anos, e em funções no 
magistério.

Atualmente reside na cidade 
de Cruzeiro, onde fundou a Em
presa Orafica Cruzeiro Ltda, 
da qual é diretor e é Secretario 
Geral da Associação Comercial 
e Industrial da Oeste Catarinen
se, de que foi um dos mais 
ardorosos fundadores. Não é 
um desconhecido, portanto.

O trabalho do sr. Antonio 
Lucio impressiona muito bem, 
não só pela sua feição material, 
que é muito bem feita, com gosto 
e arte, com excelente papel, com 
noventa gravuras muito nitidas, 
sendo que em tão grande nu
mero traz sómente dezeseis re
tratos, do chefe da Nação, do 
Dr. Interventor, do Prefeito lo
cal, Juiz de Direito e demais au
toridades e iridustriaes no muni
cípio.

Esta parcimônia m u i t o  
é de louvar, porque em casos 
semelhantes tem sido uso tra
tar-se, de preferencia, de exaltar 
a vaidade de pessoas bem co
locadas á golpes de sórte, do 
que oivulgar as riquezas da zo
na, próprias ou adquiridas pelo 
poder e esforços de quem go
verna.

As outras ilustrações do ál
bum em apreço são fotografias 
dos centros de população, de 
paizagens naturaes, de prédios, 
instalações industriaes, de pon
tes, hospitaes, prédios de servi
ços públicos, tudo feito com in
teligente distribuição de maté
rias, com textos claros e só 
brios, o bastante para dar a 
quem os lê com cuidado e es
pirito de justiça, uma noção 
exata do vertiginoso progresso 
que tem feito o município de 
Campos Novos, nestes últimos 
anos.

Sem receio pode-se afirmar 
que a linda comuna de oeste, 
está passando rapidamente pelo 
ciclo natural observado em to
do o Brasil, maxime no sul. 
Dotado de vastos e magníficos 
campos de criação, Campos No
vos, foi um rico centro pecuá
rio.

Depois com a passagem da 
estra de ferro pelo seu interior, 
e consequente povoamento das 
suas matas, instalou-se promis- 
sôramente a exploração agraria, 
e com ela a industria extrativa 
da madeira, imposta pelos lu
cros que prometia e dava e pe
la necessidade de desbravar o 
sólo para as sementeiras e os 
pomares.

c  a população crescia e em 
torno das estações ferroviárias, 
como aos impulsos de vara ma- 
gíca surgiam povoações, hoje 
vilas bonitinhas, com prédios 
modernos e confortáveis.

Paja elas afluiu não só o bra
ço do operário, como o espiri
to de iniciativa a atividade ope- 
rante do inteletual, do homem 
de balcão, como intermediário 
da oferta e da procura de utili—

CORREIO LAOEANO

dades, o industrial que saca co ( 
rajosamente sobre o futuro, con-. 
tando com a matéria prima pré-J 
existente e com as imensas pos-i 
sibilidades da terra dadivosa e ! 
boa.

E o ciclo natural da pecuariaj 
para a lavoura e desta para a 
industria vae seguindo triumfal- 
mente a sua marcha.

Milagres da estrada de ferro, 
dirão. Não é só da estrada de 
ferro. Um velho medico daqui, 
que é um dos meus melhores e 
mais admirados amigos, disse- 
me uma vez: «o medico já faz 
muito quando não atrapalha a 
evolução organica do seu doen
te para o regresso ao estado 
de saude que é o normal». As
sim também em política admi
nistrativa digo eu. A evolução 
do progresso é uma lei natural, 
insofismável, imperativa. Muito 
faz o governo quando não a 
embaraça com zelos excessivos, 
correndo á cata de ideologias 
que se não adatam aos seus 
meios e ao seu tempo. Não se 
faz progresso temporão.

As administrações em Cam
pos Novos têm sido prudentes 
em não inventar cousas que 
embaraçariam a evolução natu
ral do seu povo.

O album de Campos Novos 
contem um bem feito resumo 
historico da descoberta do? se
us campos até os fatos ocorri
dos com os monjes João e Jo
sé Maria. Nele figura o episó
dio do ataque á vila feito por 
forças de Demetrio Ramos e a 
heróica defesa que lhe fez o en
tão Prefeito Cel. Henrique Rupp, 
com seus valorosos correligio
nários, entre os quaes Atanasio 
Matos.

Em tempos mais recentes, e 
isto não está no album, a cida
de foi atacada pelas forças de 
Leonel Rocha, e valentemente 
defendida pelo ex-prefeito Fran
cisco Fagundes com seus adep
tos. E’ pena que este episodio 
não figure no resumo historico 
que apreciamos.

O album está capeado por um 
mapa do município, com indi
cações da sua séde e dos seus 
onze distritos, sete dos quaes á 
margem da estrada de ferro S. 
Paulo Riogrande, e iluminado? 
á luz eletrica, com hospitaes, 
clubes, prédios escolares, um 
ativo comercio e algumas indus
trias, hotéis confortáveis.

O percurso da estrada de 
ferro dentro do município e de 
182 kilometros. A estrada de 
rodagem a cargo do Estado 
são a Marombas a Erval, de 
Canoas á Capinzal, da cidade á 
Umbú. Além destas o municí
pio cuida de uma rede com a 
extensão de 1026 kilometros. 

jTem no município 4 Grnpos 
! Escolares, 4 Colégios parlicula- 
lares, II escolas estadoaes e 89 

Imunicipaes isoladas. — O orça- 
I mento municipal é 750:000$000. 
A arrecadação das rendas fc- 

i deraes em Campos Novos, em 
,1940 foi de 1.900:9985300. A 
arrecadação estadual foi . . .  .

12.387:487^000.
Na industrias Campos Novos 

conta 80 serrarias; 5 frigoríficos; 
fabricas de pasta de papel, dei 
cerveja, gazoza, cortumes, fa
bricas de sabão, moagens; tor-| 
refação, ceramicas, fabricas de 
calçados, de queijos em Capin-^ 

í zal, de vinagres em Rio do Pei
xe. A sua pecuaria conta 37.300 
bovinos; 24.100 equinos e mua- 
resí 95.000 suinos e 3.700 lani- 
geros.

Por estas ligeiras notas con- 
due-se que o visinho município

de Campos Novos já é um se
tor digno de todo apreço na 
vida economica e social do Es
tado, e por *ta! inteligente de
monstração enviamos calorosos 
e sinceros parabéns ao seu es
forçado Prefeito e ao organiza
dor dela, o dinâmico e compe
tente homem de inteligência e 
de ação que é o Sr. Antonio 
Lucio.

Dr. Belisario Ramos Cos-
ta — A c h a - s e  Desta c i d a

alguns dias nesta cidade 
o sr. Hercilio Vieira, pre.

Foram estabelecidas as 
quotas para a exportação 

do pinho

Do Rio inforina a C. P.
que a Comissão de Defesa 
da Economia Nacional aca
ba de tomar importante de
cisão, relativa uiente á ex
portação do pinho para os 
mercados das repúblicas do 
Prata. Nesse ato, o minis
tro Joaquim Eulalio esta
beleceu quo, a partir de 
outubro proximo, a expor
tação da quota de dez mi
lhões de pés para aqueles 
mercados será distribuida 
proporcionalmente aos es
toques existentes nos por
tos de embarque e estações 
frouteiras, deduzida a ma
deira já negociada para ou
tros mercados externos. De 
acordo com a referida re
solução, serão obsei vados 
os seguintes contingentes; 
3 milhões de pés para o 
Paraná; õ milhões de pés 
para Santa Catarina e dois 
milhões de pès para o Rio 
Grande do Sul.

Firmino Nunes — Este
ve nesta redação e mante
ve conôsco animada e agra- 
davel palestra sobre diver
sos assuntos, principalmen
te sobre industrias, o sr. 
Firmino Nunes, socio da 
Xarqu6ada Serrana, da fir
ma Vieira, Nunes & Cia. 
Ltda, de São Joaquim.

ta — ACtia se ubswi ”  , . . , , 1 fe
de o Sr. Dr. Belisario Ra- feito Municipal de SãoJoa. 
mos Costa, distinto Juiz quim.
Substituto em Joinvile.

ASSINE e ANUNCIE no «Cor.

, , ,  • rei0 Lageano», periodico de
Prefeito Herctlio Viei-

ra -  Acompanhado de sua e «tala
extna. senhora demorou-se (ção.

A Pêndula de Lages
ANTONIO GAGI/IASTRI

Rua Correia Pinto, 19 (F.m frente ao Ür. Sartori)

ATUALMENTE EM GRANDE LIQUIDAÇÃO DE

Relogios para homem, relogios para sra., artigos para 
presentes, etc., etc.

— Encerra-se esta queima em 30 de agosto 30 — 

V Ê R  P A R A  C R Ê R
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Cel. üraciliano de Alm ei
da — Permaneceu alguns 
dias nesta cidade o sr. ce l.! 
Graciliano de Almeida, ex- 
Prefeito Municipal de Cu- 
ritibanos.

I Alfredo Larsen & Ga. \
| In sta la çõ es de A g u a  quente e fria f
£ serviço de encanamento em geral, com pres - 
| teza e garantia
§  J
*• Possuo completo sortimento dc pias de esmalte e banheiras es- Z 
£m altadas de todos os tamanhos. Torneiras de todos os ti* | 
^ pos e qualidades, inclusive niqueladas. 
r> Caixas de descarga e depozitos de zinco e cimento para Z 
£ ag u a . Mantem completo sortimento de artigos de funilaria.~ 
| Fabricação e instalação de  « FG SS  4 ,S PU R EX , > -  as fossas * 
r  igienicas por excelencia. Tom ein depozito manilhas, isto é2 

canos de todas as grossuras, de material de primeira or-^ 
é dem, para instalações de esgotos em casas residenciais.  ̂
r  Peçam inform ações c orçam entos e  preços sem compro- -  
^m isso de compra, á rua Marechal Deodoro, 19, e na rua  ̂
| Correia Pinto, no edifício Arnoldo Heidrich, onde grandeé 
ji  parte do material que anuncia está, em exposição Donus-? 
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Al c eu G o u l a r t
Praça Vida! «amos ou Praça do Mercado

l a g e s  __
STA. CATARIN A

Grande sortimento de eener™ «p
Bebidas. Ferragens. I & allwenticios de primeira qualidade.
Compra crina, couro Àrmanul10* Possuo deposito de sal.'-'i ^cid, etc.

Loas acomodações Dai.„ «...
P»ra tropeiros. _  Preços CMrato.
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